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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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A DESTINAÇÃO DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
PARA POLÍTICAS PÚBLICAS E INOVAÇÃO NO 

ÂMBITO DO AGRONEGÓCIO NO MUNICÍPIO DE 
ANCHIETA – ES NO PERÍODO DE 2013 A 2017
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RESUMO: Este estudo demonstra a análise dos 
recursos destinados às Políticas Públicas no 
âmbito da agricultura no Município de Anchieta 
/ES, e controle destes no período 2013/2017. 
Para a obtenção dos resultados, analisou-se 
documentação disponibilizada pelos setores 
de planejamento, contabilidade, Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, além de 
realização de estudo de caso mediante os dados 
analisados. Observou-se também, existência 
de propriedades não regularizadas, o que gera 
dificuldades, por exemplo, de obtenção de 
inscrição estadual, notas fiscais, documentos 
essenciais para obtenção de benefícios como 
acesso a seguridade social, que inviabiliza o 
fortalecimento e restrição à busca de novos 
projetos para a região.
PALAVRAS-CHAVE: Administração 
Pública. Políticas Públicas. Planejamento 
Governamental.

ABSTRACT: This study demonstrates the 
analysis of the resources destined to the 
Public Policies in the scope of agriculture in 
the Municipality of Anchieta / ES, and control of 
these in the period 2013/2017. In order to obtain 
the results, we analyzed the documentation 
provided by the planning, accounting, agriculture 
and supply departments, as well as carrying out 
a case study using the data analyzed. It was 
also observed the existence of non-regularized 
properties, which generates difficulties, for 
example, obtaining state registration, fiscal 
notes, essential documents to obtain benefits 
such as access to social security, which makes it 
unfeasible to strengthen and restrict the search 
for new projects for the region.
KEYWORDS: Public Administration. Public 
policy. Government Planning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Administração Pública é todo 
aparelhamento do Estado preordenado com o 
objetivo de realização de seus serviços, visando 
à satisfação das necessidades coletivas. 
Percebe-se que o fim a ser alcançado pela 
administração pública será sempre satisfazer 
as necessidades da coletividade, contribuindo 
assim para a busca do bem-estar social e o 
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alcance da cidadania (MEIRELLES, 2003). 
As políticas ou diretrizes têm por finalidade orientar o comportamento dos 

indivíduos e grupos a longo prazo, especialmente em situações repetitivas ou 
permanentes. As políticas são decisões prévias e padronizadas, que delimitam 
a faixa de ação para o comportamento, dizendo o que se deve fazer em casos 
particulares (MAXIMIANO, 2000, p. 191).

As políticas públicas no município de Anchieta/ES, voltadas a agricultura são 
inúmeras, lançadas desde 1997 com diversos programas, são eles: o PROMATERA, 
PROMAEPA, Parcerias, Terra boa, Feira livre da Agricultura Familiar, Vale Feira, 
Serviço de Inspeção, PNAE, NAC, Agroturismo/Agroindústria, Crédito, Cooperar 
rural, Ações de gênero e geração, CONDERES, Território, Participação em eventos, 
Capacitação, Adequação das propriedades com redução de agrotóxicos e estímulo 
à produção orgânica e Semana da Agricultura Familiar.

	 Quanto aos objetivos específicos, pretende-se verificar as características das 
Políticas Públicas no município de Anchieta/ES na área da agricultura; constatar os 
recursos orçamentários destinados a essas Políticas no período de 2013 a 2017.

2 | 	A GESTÃO PÚBLICA E SEUS ATORES

2.1	A Administração Pública

Administração Pública na concepção de Silva (2007, p. 655) é “o conjunto de 
meios institucionais, financeiros e humanos preordenados à execução das decisões 
políticas”.

Administração Pública em sentido formal, é o conjunto de órgãos instituídos 
para consecução dos objetivos do Governo; em sentido material, é o conjunto das 
funções necessárias aos serviços públicos em geral; em acepção operacional, é o 
desempenho perene e sistemático, legal e técnico, dos serviços próprios do Estado 
ou por ele assumidos em benefício da coletividade (MEIRELLES, 2011, p.65).

Segundo Meirelles (2003), administrar é gerir interesses, segundo a lei, a moral 
e a finalidade dos bens entregues à guarda e conservação alheia; a Administração 
Pública, portanto, é a gestão de bens e interesses qualificados da comunidade no 
âmbito federal, estadual ou municipal, segundo preceitos de Direito e da moral, 
visando o bem comum.

2.2	Gestão Pública

Segundo Costa (2017), o termo Gestão Pública designa o campo de 
conhecimento e trabalho relacionado às organizações de interesse público ou 
afete este. Abrange áreas como Recursos Humanos, Finanças Públicas e Políticas 
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Públicas entre outras.
Gestão pública é bem mais do que gerir a coisa pública, porque existe uma visão 

equivocada de que é gerenciar um órgão público e se resumiria a administrar num 
determinado nível. Gestão pública é ter uma metodologia para usar com ferramenta 
para classificar e desenvolver recursos de gerenciamento, que passam por planejar 
todo um trabalho, antes mesmo de começar a gerenciar (GARAY, 2015).

2.3	Gestor Público

O gestor público, dentre as suas inúmeras atribuições, é o responsável por 
assessorar, planejar, tramitar nos processos deliberativos e decisórios, coordenar 
ações e avaliar programas e políticas públicas em organizações estatais e não 
estatais, nacionais ou internacionais. Sua atuação é vista em todos os níveis 
governamentais em que há utilização de recursos empenhados para a produção de 
bens públicos (SACHS; LOPES; DOWBOR, 2010).

Denhardt (2012) acredita que “o gestor público precisa estimular as pessoas 
a cumprirem suas responsabilidades como cidadãos, contribuindo para uma nação 
coletiva e compartilhada”. Precisa envolver os cidadãos na elaboração de políticas 
públicas e seus órgãos devem se empenhar para oferecer serviços de qualidade à 
população.

2.4	Agente Público

Agentes públicos são todas as pessoas físicas incumbidas do exercício de 
alguma função estatal. Os agentes normalmente desempenham funções do órgão, 
distribuídas entre os cargos em que são titulares, mas excepcionalmente pode 
exercer função sem cargo (MEIRELLES, 2006, pág. 75).

Conforme Meirelles (2008, p. 89) ensina: “Na Administração Pública não há 
liberdade nem vontade pessoal. Enquanto na administração particular é lícito fazer 
o que a lei não proíbe, na Administração Pública só é permitido fazer o que a lei 
autoriza. 

2.5	Políticas Públicas 

Segundo a definição de Peters (1986), política pública é a soma das atividades 
dos governos, que agem diretamente ou através de delegação, e que influenciam a 
vida dos cidadãos. Dye (1984) sintetiza a definição de política pública como “o que 
o governo escolhe fazer ou não fazer”.

Conforme Schneider (2005, p. 38) as redes de políticas públicas incorporam 
muitos atores distintos de diferentes sub-setores sociais e políticos no contexto 
de produção de uma política. Nesse caso as redes podem ser compreendidas 
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certamente enquanto manifestações macroestruturais de sistemas políticos, nas 
quais interesses políticos e sociais são integrados no processo de políticas públicas 
de formas bastante distintas.

2.6	Tipos de Políticas Públicas

De acordo como Secchi (2010), a tipologia de políticas públicas é uma forma de 
caracterizar as políticas públicas com base em variáveis agrupadas em categorias 
quantitativas e qualitativas, de forma a comunicar a essência de seu conteúdo e 
facilitar o exercício de análise da ação de governo.

Conforme Souza (2006) as definições de políticas públicas assumem, em geral, 
uma visão global do tema, uma perspectiva de que o todo é mais importante do que 
a soma das partes e que indivíduos, instituições, interações, ideologia e interesses 
contam, mesmo que existam diferenças sobre a importância relativa destes fatores. 

2.7	Planejamento

O planejamento consiste na tomada antecipada de decisões sobre o que fazer 
antes de a ação ser necessária. Sob o aspecto formal, planejar consiste em simular 
o futuro desejado e estabelecer os cursos de ação e os objetivos adequados para 
atingir os objetivos (CHIAVENATO, 2004, p. 142).

O planejamento produz planos, em que se determinam estratégias, diretrizes, 
táticas ou procedimentos, se forma racional, a fim de que os objetivos sejam 
alcançados. Planos são linhas mestras pelas quais a organização obtém e aplica 
os recursos materiais, humanos e outros necessários ao alcance de seus objetivos; 
o processo administrativo é monitorado e medido, de modo que sejam tomadas 
medidas corretivas, caso a ação não seja satisfatória (MORAES, 2001, p.13-14).

2.7.1	 Planejamento no setor público

No setor público, é uma imposição legal que os orçamentos sempre estejam 
em conformidade com os planos, assegurando que os meios de realização 
especialmente os recursos financeiros estejam associados com os objetivos e 
metas definidos nos planos governamentais. (TCU, 2012, p 11)

 A CONSTITUIÇAO FEDERAL DE 1988, reafirmando a tradição brasileira de 
associar planejamento e orçamento, ratificou o quanto definido na lei nº 4320/1964 
e no Decreto-lei nº 200/1967, definindo o modelo orçamentário composto por três 
instrumentos interdependentes, a saber: o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA), (VIGNOLI, 2014).
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2.8	Legislação voltada às políticas públicas na Agricultura no Brasil

Apesar da instituição de vários programas específicos, uma das dificuldades 
enfrentadas pelas políticas públicas voltadas para a agricultura familiar era a 
definição do público-alvo. Assim, para facilitar a operacionalização das políticas 
públicas voltadas a agricultura, em 2006, foi definido um conceito de agricultura 
familiar. A definição veio com a Lei nº 11.326/2006 (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 
2016), SENDO ESSA O MARCO REGULÁTORIO.

2.8.1	 Lei Federal Nº 11.326 /2006 - Lei da Agricultura Familiar 

O Decreto 9.064, de 31 de maio de 2017, dispõe sobre a Unidade Familiar 
de Produção Agrária, institui o Cadastro Nacional da Agricultura Familiar e 
regulamenta a Lei n º 11.326, de 24 de julho de 2006, que estabelece as diretrizes 
para a formulação da Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos 
Familiares Rurais, in verbis: 

Art. 1º  Esta lei estabelece os conceitos, princípios e instrumentos destinados 
à formulação das políticas públicas direcionadas à agricultura familiar e 
empreendimentos familiares rurais. 

Art. 2º A formulação, gestão e execução da Política Nacional da Agricultura 
Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais serão articuladas, em todas as 
fases de sua formulação e implementação, com a política agrícola, na forma da 
lei, e com as políticas voltadas para a reforma agrária. 

A regulamentação da Lei da Agricultura Familiar, Lei 11.326 de 2006, foi uma 
das grandes conquistas para esse setor fundamental de nossa economia e nos 
processos para o desenvolvimento rural e redução das desigualdades sociais em 
nosso país. (Agrônomo e Deputado Federal do Estado de Minas Gerais, Zé Silva, 
reeleito nas eleições de 2014).

2.9	Município de Anchieta/ES- Características geográficas e sócio econômicas

Anchieta/ES é uma das mais antigas localidades do Espírito Santo e do Brasil, 
está localizada no sul do Espírito Santo a cerca de 82 quilômetros da capital Vitória, 
com uma área territorial de aproximadamente 411, 898 km², o município faz divisa 
com Guarapari, Alfredo Chaves, Piúma e Iconha, e é composto pelos distritos de 
Anchieta (sede), Jabaquara e Alto Pongal. 

De acordo com dados do último censo realizado em 2010, a população da 
cidade é de 23.902 pessoas. Observa-se que 18.161 moradores, isto é 75,98% 
vivem na da área urbana e 5.741 (24,01%) são moradores da área rural. 

De acordo com os registros da SEMAA, existem 929 unidades de trabalho 
entre sítios e pequenas propriedades no meio rural, sendo que 799 predominam a 
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mão de obra exclusivamente familiar. O Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), 
ao analisar a população ocupada, informou que a agricultura é responsável por 19% 
dos postos de trabalho no município. 

Em se tratando de políticas públicas voltadas para a agricultura, o município 
de Anchieta/ES conta com os serviços especializados do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER), que atua no âmbito da 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), com o objetivo de melhorar a renda 
e a qualidade de vida das famílias rurais.

2.9.1	 Secretaria de agricultura Anchieta/ES e suas competências

A Secretaria de Agricultura do Município de Anchieta foi instituída no ano de 
2009, através da Lei 568/2009.

A previsão de arrecadação da receita anual é estimada mediante levantamento 
realizado pela Secretaria da Fazenda do Estado do Espirito Santo (SEFAZ/ES). 
Os agentes públicos, baseado nos levantamentos das necessidades local, das 
demandas verificadas, apresentadas, e solicitadas inserem as propostas no 
planejamento Municipal para que posteriormente as ações sejam estudadas e 
viabilizadas a população.

2.9.2	 Políticas Públicas voltados a agricultura a nível Municipal - Anchieta/

ES

Os gestores do Município de Anchieta, de forma geral, independente do 
grupo político que estivesse na gestão, sempre apresentaram interesse em buscar 
investimentos para o meio rural local, em especial para a agricultura familiar. 
Entre os anos 1996-2000, foi disponibilizado recursos para o município investir 
em infraestrutura e equipamentos para o campo, bem como crédito diferenciado 
para os agricultores familiares através do Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF), (STRAP, 2018). 

A partir do exercício de 2006, além das políticas públicas existentes no 
município, novas políticas de apoio ao homem do campo, contemplando compras 
governamentais, feiras locais, eventos temáticos em outros municípios, dentre outros, 
afim de promover a valorização e independência do agricultor foram implementadas. 
As Políticas Públicas municipais voltadas a Agricultura são estruturadas em 3 eixos:  

	 O PRIMEIRO EIXO Programas de Produção, Comercialização, Diversificação 
e Renda POSSUI OS SEGUINTES PROGRAMAS: PROMATERA (Programa 
Municipal de Assistência Técnica e Extensão Rural de Anchieta) ; PROMAEPA 
(Programa de Municipal de Mecanização Agrícola, Estrada e Escoamento da 
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Produção); Terra Boa; Feira Livre da Agricultura Familiar; Ticket “Vale Feira”; 
Serviço de Inspeção; Vendas Institucionais -  Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE); Agroturismo / Agroindústria; Crédito ; Estimulo ao associativismo e 
cooperativismo (cooperar rural)

	 O SEGUNDO EIXO Programa de Organização Social e individual, participação 
e controle social e promoção social e econômica POSSUI OS SEGUINTES 
PROGRAMAS: Parcerias; Ações de gênero e geração; Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural e Pesqueiro Sustentável de Anchieta (COMDERS; Território; 
Capacitação; Núcleo de Atendimento ao Contribuinte (NAC); Semana da Agricultura 
familiar; Participação em Eventos

O Terceiro EIXO Sustentabilidade Ambiental possui os seguintes PROGRAMAS: 
Adequação das propriedades e reduzir uso de agrotóxicos.  

2.9.3	 Regularização dos agricultores no Município de Anchieta

Quanto a regularização das propriedades rurais do Município, a Secretaria de 
Agricultura, por meio do Núcleo de Atendimento ao Contribuinte (NAC), promove 
uma reeducação quando a necessidade de regularização das propriedades e os 
benefícios que esta pode trazer ao produtor Rural, como por exemplo a emissão de 
Blocos de produtor rural (Secretário Municipal de Agricultura e Abastecimento, em 
entrevista).

Segundo a SEMAA, a falta de regularização das propriedades inviabiliza que 
proprietários tenham acesso a importantes políticas e programas como o PRONAF, 
além de restringir o acesso a Previdência Social, por exemplo. 

2.9.4	 Controle e transparência nos investimentos às Políticas Públicas no 

âmbito da agricultura familiar

O controle da transparência da aplicação dos recursos destinados a política 
pública no âmbito da agricultura no Município de Anchieta/ES é realizada pelo 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (COMDERS).

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (COMDERS), 
criado em 1997 pela Lei nº 205, e reestruturado em 2017, com a finalidade de propor 
políticas públicas e programas voltadas a agricultura no Município de Anchieta /
ES. Tem ainda, como função a regulamentação e a fiscalização dos benefícios 
aos produtores rurais para que haja o fomento do desenvolvimento da agricultura 
no município, bem como o acompanhamento da aplicação das políticas públicas 
desenvolvidas. 
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3 |   METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caso com pesquisa semiestruturada qualitativa onde 
é possível desenvolver um melhor estudo, elucidando de forma mais completa o 
objeto de pesquisa a ser estudado. André (2008, p.31) afi rma que o estudo de caso 
deve ser usado quando: há interesse em conhecer uma instância em particular; 
pretende-se compreender profundamente essa instância particular em sua 
complexidade e totalidade; busca-se retratar o dinamismo de uma situação numa 
forma muito próxima do seu acontecimento natural.

Além da revisão da literatura acerca do caso em tela, foi contemplado análises 
documentais para coleta de dados referente ao Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 
orçamentárias, lei orçamentaria anual do município de Anchieta/ES do período de 
2013 a 2017, bem como  documentos fornecidos pela Secretaria de Agricultura, 
através de informações disponibilizadas pelo Secretário da pasta e toda a equipe 
da secretaria envolvida no tema, e ainda dados extraídos da Secretária de Finanças 
do Município de Anchieta/ES. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Plano Plurianual X Lei Orçamentária Anual X Orçamento da Secretaria de 

Agricultura

Em consulta as leis orçamentarias do Município de Anchieta/Es referente ao 
período de 2013 a 2017, verifi ca-se os seguintes valores do orçamento municipal, 
bem como a Secretaria Municipal de Agricultura:

Tabela 1: PPA X LOA X Anchieta/ES
Fonte: PPA e Lei Orçamentária Anual (2013 a 2017)

No planejamento (PPA inicial) estava previsto o exercício de 2013 o valor de R$ 
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138.725.662,12, foi destinado através da LOA R$ 310.502.123,89. Observa-se que 
há uma diferença entre o que foi previsto no PPA para o exercício de 2013 e o que 
foi realmente aprovado através da Lei Orçamentaria Anual para o mesmo período. 
Para o exercício de 2014, o valor previsto no PPA foi o mesmo valor executado na 
LOA, isto é R$ 359.123.286,60. No exercício de 2015 estava revisto no PPA R$ 
383.512.370,86, foi destinado R$ 338.710.703,82. Observa-se que nesse exercício 
(2015) houve uma diferença entre o previsto na PPA e o valor aprovado na LOA de R$ 
44.801.667,04, segundo informação dos responsáveis pelo setor de planejamento 
essa diferença ocorreu devido há um ajuste de planejamento. O mesmo fato ocorreu 
no exercício de 2016, o valor previsto no PPA (R$ 416.239.572,57), foi muito maior 
do valor estipulado na LOA (R$ 278.584.691,29). A redução de R$ 137.654.881,28.

No exercício de 2017, o cenário se repetiu e a redução entre o valor previsto na 
PPA (R$ 447.457.539,90) e o valor defi nido na LOA (R$ 274.840.507,27) foi de R$ 
172.617.032,63. E, novamente a Secretaria de Planejamento informa que o cenário 
desfavorável no Brasil e no Município de Anchieta permanece com tendência a 
redução ainda maior. 

No setor público, é uma imposição legal que os orçamentos sempre estejam 
em conformidade com os planos, assegurando que os meios de realização 
especialmente os recursos fi nanceiros estejam associados com os objetivos e 
metas defi nidos nos planos governamentais. (TCU, 2012, p 11)

Tabela 2: Participação da Secretaria de Agricultura no orçamento do Município
Fonte: Lei Orçamentária Anual (2013 a 2017)

Conforme demonstra a tabela 2, valor destinado na LOA para a Secretaria de 
Agricultura do Município de Anchieta no exercício de 2013 a 2017, teve variação de 
1,14% a 2,02% e que a média de investimento é de R$ 4.981.274,02. O montante 
maior foi destinado no exercício de 2015 (R$ 6.842.611,52) e o menor no exercício 
de 2016 (R$ 3.567.001,42).

A variação de recursos destinados a agricultura tiveram várias explicações: 
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entre os exercícios de 2013 e 2014 houve uma falha no planejamento especifi co para 
a agricultura (diferença de um ano para outro de R$ 1.279.371,19); já no exercício 
de 2015, no momento que o município estava arrecadando muitos impostos, o valor 
destinado a Secretaria de Agricultura para a execução das políticas públicas foi o 
maior do período ( R$  6.842.611,52). No Exercício de 2017, apesar do orçamento 
do Município ter reduzido em mais de R$ 50.0000,00 (entre o exercício de 2015 e 
2017), os recursos destinados as políticas públicas mantiveram no patamar de R$   
5.000.000,00, isto é, representando 1,82% do orçamento do município.

4.2 Da Regularização dos agricultores

Tabela 3: Inscrição Estadual e Bloco de Notas 
Fonte: NAC Mai /2018

* Produtores que nunca emitiram nota, que emitiram apenas 1 vez ao longo dos anos ou que emitem 1 vez ao 
ano

A Tabela 3 representa o número de produtores inscritos na Secretaria de Estado 
da Fazenda (SEFAZ) e possuem Blocos de produtores rurais, comercializando 
dessa forma a sua produção. 

Observa-se que, dos 1.001 produtores rurais que estão com   inscrições ativas 
junto a SEFAZ, 548 produtores, isto é 54%, possuem blocos de produtor Rural e 
comercializam a sua produção de forma legalizada.

4.3 Divisão territorial da área urbana e rural do Município de Anchieta

Tabela 4: Divisão territorial de área urbana e rural
Fonte:  * IBGE, 2017

** Plano Diretor Municipal de Anchieta - Lei Complementar nº 13/2006

Analisando a área territorial do município de Anchieta, é possível notar que 
a área rural (64,98%) é superior a área urbana (35,02%), justifi cando o grande 
número de políticas públicas voltadas a agricultura no município de Anchieta, e com 
isso o volume de recursos destinados a Secretaria de Agricultura.
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4.4 Número de população urbana e rural 

Tabela 5: População Urbana X População Rural
Fonte: Censo IBGE/2010

Observa-se que, de uma população de 23.902 habitantes, 75,98% vivem na 
área urbana e 24,02% são moradores da área rural, apesar de observar na tabela 
4 que a área rural seja explicitamente maior que a área urbana, a população do 
Município de Anchieta concentra-se na área Urbana.

4.5 Número de trabalhadores rurais cadastrados na Secretaria Municipal de 

Agricultura e abastecimento.

Tabela 6: Trabalhadores rurais do município de Anchieta X População total
Fonte: Registro do Secretário de Agricultura e Abastecimento

Conforme registros junto a Secretaria de Agricultura do município de Anchieta, 
o número de trabalhadores rurais corresponde a 10,45%. Foi observado, durante 
a coleta de dados que não há informações que comprovem qual é a porcentagem 
exata da população que vive exclusivamente da agricultura.

4.6 Unidades de trabalho rural

Tabela 7: Unidades de trabalho X mão de obra familiar
Fonte: Secretaria de Agricultura e Abastecimento

Na tabela 7 observa-se que estão registrados na Secretaria de Agricultura do 
Município de Anchieta 929 unidades de trabalho no meio rural (sítios e pequenas 
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propriedades). Observa-se que a maioria da mão de mão de obra utilizada nessas 
unidades de trabalho são exclusivamente familiar (86,00%), isto é, apenas a família 
proprietária trabalha na propriedade sem a contratação de terceiros, e penas 14,00% 
dessas propriedades possuem relação de trabalho terceirizada.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo principal, apresentar um estudo de caso 
sobre a administração pública no município de Anchieta/ES no âmbito da agricultura 
nos exercícios de 2013 a 2017 quanto a destinação, aplicabilidade e controle dos 
recursos públicos, destinados às políticas públicas desenvolvidas para a agricultura 
no município, bem como as características específicas de cada uma delas; analise 
dos recursos orçamentários destinados à secretaria de agricultura;  verificação da 
forma de controle destas Políticas no âmbito da agricultura e  a transparência da 
aplicação dos recursos. 

Foram analisados documentos disponibilizados pelos setores de planejamento 
e contabilidade e, ainda, pela própria Secretaria de Agricultura do município 
referentes ao orçamento público, onde foram constatados a existência de diversas 
políticas públicas, controle das mesmas, e investimentos voltados para quem vive 
exclusivamente ou não desta. 

Quanto verificação da forma de controle das Políticas Públicas no âmbito da 
agricultura, bem como transparência da aplicação dos recursos, estas são realizadas 
pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (COMDERS), que 
tem como função a regulamentação e a fiscalização dos benefícios aos produtores 
rurais para que haja o fomento do desenvolvimento da agricultura no município, 
bem como o acompanhamento da aplicação e das ações das políticas públicas 
desenvolvidas, sendo este, atuante no município, pois é através do COMDERS que 
é elaborado o plano de ações,  afim de discutir coletivamente as necessidades e as 
demandas do meio rural do Município de Anchieta.

Verificou-se ainda, que o grande número de políticas públicas voltadas 
à agricultura disponibilizadas pela Gestão Municipal, está provocando uma 
transferência por parte do agricultor para o município da responsabilidade do 
custeio de suas atividades e, com isso limitando-se a investir. A SEMAA tem o papel 
de fomentar e incrementar o investimento, mas o agricultor não deve transferir a 
responsabilidade deste custeio aos cofres públicos. 

Dado todo o exposto, é possível concluir que as políticas públicas têm trazido 
resultados positivos à população do Município de Anchieta/ES, muito embora 
os recursos disponibilizados ao orçamento municipal tenham sido reduzidos, os 
valores previstos para a agricultura se mantiveram trazendo benefícios a todos os 
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munícipes.
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